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Qual é o conceito da diferença - que não 

se reduz à simples diferença conceitual, 

mas que reclama uma ideia própria, como 

uma singularidade na Ideia?” 

Gilles Deleuze 

Educação Especial na Perspectiva 

da Educação Inclusiva 

 A Educação Especial perpassa todos os níveis, 

etapas e demais modalidades de ensino, sem substituí-los, 

oferecendo ao seu público (bebês, crianças, adolescentes, 

jovens e adultos com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação) servi-

ços, apoios e estratégias de acessibilidade ao currículo 

escolar.  

A Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) foi elaborada 

segundo os preceitos de uma escola que se dispõe a aten-

der a diversidade total de seu público nas escolas comuns. 

Por isso, a inclusão pressupõe uma escola que se ajuste a 

todos, em vez de esperar que estes se ajustem à escola.  

Considerar que todos têm a possibilidade de aprender é 

propiciar o conhecimento que se constrói cotidianamente 

com a finalidade da promoção do acesso, da permanência 

e da participação de todos. 

 
 “Essas práticas não implicam em um ensino 

diferenciado para alguns, mas em um ensino 

diferenciado para todos, em que os alunos 

tenham condições de aprender segundo suas 

próprias capacidades sem adaptações que 

diferenciem currículos, ativi-

dades e avaliações,  

limitando e restringindo o 

aprendizado de alguns” 

(MANTOAM, 2010). 

 

 Um dos três conceitos orientadores da estrutura 

do Currículo da Cidade de São Paulo é a Educação In-

clusiva, que visa: 

 “Respeitar e valorizar a diversidade e a diferença 

 reconhecendo o modo de ser, de pensar e de aprender 

de cada estudante, propiciando desafios adequados às suas 

características biopsicossociais, apostando nas suas possibili-

dades de crescimento e orientando-se por uma perspectiva de 

educação inclusiva, plural e democrática” 

(São Paulo, COPED, 2017). 
 

 O que nos remete a planejar cotidianamente no 

intuito de garantir um currículo inclusivo pois,  

 
 “... Não é a forma como nomeamos a pessoa com  

deficiência que determina as relações que estabelecemos     

com ela, mas sim as concepções que temos com relação                          

a essa pessoa, o quanto acreditamos nas suas                       

potencialidades, o quanto a localizamos dentro da                  

escola como sujeito de aprendizagem”.  

(Silux, org. 2012). 
 

 Somos, todos nós, fazedores de uma educação 

inclusiva efetiva, em que prevalecem as ações para que 

possamos garantir: “nenhum  a menos!” 

 

https://drive.google.com/open?id=1XuSgvFqz5_xTgPpOIvaWIXsbuIyopWDd
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ATRIBUIÇÃO 

DE AULAS 

Data: toda quinta-feira 

Horário: a partir das 8:00 

Local: Núcleo de 

Movimentação de Pessoal 

 

 

ANIVERSÁRIO DE 

GUAIANASES 

Noite Solene: 04/05 

Desfile: 20/05 
 

 

 

ENCONTROS COM 

DIRETORES 

INICIANTES 
Datas: 02, 16 e 30 de maio 

Horário: 9:00  

Local: Auditório da DRE 
 

 

 

REUNIÕES 

DO CRECE 

Data: no mês de maio, 

excepcionalmente dia 

02/05, quarta-feira 

Horário: 19:00 

Local: Auditório da DRE 

Para anotar na 

AGENDA 

Boletim Informativo - DRE Guaianases  

Boletim Informativo - DRE Guaianases  

NÚCLEO DE GESTÃO DE PESSOAS - PAGAMENTO 

Folha de Pagamento MAIO/2018 
 

Providenciar ciência dos servidores e autorização de débitos que constam no 

SIGPEC com a situação “aguardando autorização”  

 

Atentar à Portaria nº3.271, de 05/04/18 - Reposição da greve 

Exemplo de como registrar na F.F.I.: 

       - CASO DE REPOSIÇÃO: A Chefia Imediata deverá registrar no ‘campo da obser-

vação’, do dia que está sendo reposto, a data da ausência. Ex.: No dia 02/06 registrar: 

“Reposição do dia 12/03” e no dia 12/03 registrar “Portaria 3.271/18 - Rep. em 02/06”. 

       - CASO DE NÃO REPOSIÇÃO: O servidor deverá assinar a F.F.I. no dia progra-

mado para reposição. Caso o servidor não compareça, a falta deverá ser 

apontada no respectivo dia de greve. 

 AUXÍLIO REFEIÇÃO 

Quantidade de Auxílio Refeição (AR) para o mês de março = 21 

        R$17,30 por dia trabalhado = R$363,30 

 

AUXÍLIO TRANSPORTE 

Quantidade de dias úteis para utilizar no mês de junho = 21 

 

ANTECIPAÇÃO DO 13º SALÁRIO 

Servidores aniversariantes do 2º semestre podem solicitar a antecipação de 50% 

do Décimo Terceiro Salário até o dia 31/05. 

 

NÚCLEO DE INFORMÁTICA ADMINISTRATIVA 
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DICEU – Divisão dos CEUs e da Educação Integral 

Aniversário do bairro de Guaianases 
    

No mês de maio, o aniversário é de Guaianases. Comemoraremos o 157° aniversário do bairro. 

Como de costume, para festejar essa grande data, participaremos dos tradicionais eventos: 

 

 

 

 

 

 

Convidamos todas as Unidades para participar dessa grande festa! 

 

NÚCLEO DE PTRF 

Materiais PTRF 2018 

Clique no link abaixo para acessar a apostila e os materiais utilizados nas reuniões com o Núcleo de 

PTRF - Programa de Transferência de Recursos Financeiros: 

                https://drive.google.com/open?id=1YO3adfpy_YbX_RP5rCCACmX3nKiMQgXf 

Desfile Cívico-Militar 
Data: 20/05 

Horário: 9:00 

Local: Rua Salvador Gianetti 

Noite Solene 
Data: 04/05 

Horário: 19:00 

Local: CEU Jambeiro 

Arte na gaveta não forma público 
 

Em continuidade ao projeto Arte na gaveta não forma 

público, nesse mês, teremos a exposição da professora 

Andreia Mota, da EMEF Senador Luis Carlos Pres-

tes. 

 

Local: Hall do auditório da DRE 

              

               Venham prestigiar! 

#Tamojunto 
 

Em maio, iniciaremos uma formação com professores 

das EMEFs interessadas no projeto #Tamojunto, pro-

grama Federal destinado à prevenção de álcool e outras 

drogas para estudantes dos 7°s e 8°s anos. 

 

   Para demais informações, entrar 

        em contato com a DICEU. 

         2552-6331 

Enfatizamos a importância da atuação do 

             Grupo Interno de Controle da Dengue, 

Chikungunya e Febre Amarela. 

 

Não vamos baixar a guarda! 

Programa Xadrez Movimento Educativo 
 

Dias 3 e 4 de maio acontecerá, no CEU 

Jambeiro, o Campeonato de Xadrez por 

Equipe, que contará com a participação de 

várias Unidades Educacionais da região. 

Campanha de Vacinação 
 

Vamos ficar atentos à 

Campanha Nacional de Vacinação Influenza 2018: 

 

   02 de maio a 1 de junho: para as crianças de 06 meses 

a menores de 5 anos. 

 

   a partir de 9 de maio: para profissionais da Educação. 

 

Nesse período, serão intensificadas as demais vacinas 

para a comunidade. 

 
Para pactuação entre as Unidades Educacionais 

e as UBSs, realizaremos reunião de orientação, 

no dia 27 de abril, no CEU Jambeiro. 

Aconteceu na DICEU 
 

No mês de abril, ocorreu o primeiro encontro de 2018 com 

os membros das Comissões de Mediação de Conflitos.  

Os próximos encontros ocorrerão mensalmente para subsi-

diar o trabalho das Comissões nas Unidades, com o intuito 

de constituir uma cultura de paz. 

 

Fiquem atentos às próximas datas! 

 
“Direitos Humanos é uma prática de vida, 

um estado de espírito. E deve ser ensinado 

à criança desde a primeira infância.” 

 
(Margarida Genevois) 
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Currículo da Cidade 

No mês de abril, a Secretaria Municipal de Educação - SME, em articulação com as Divisões Pedagógicas das 

DREs, iniciou o Movimento de Implementação Curricular da Cidade de São Paulo.  

 

 Como formadores parceiros, contamos com a equipe da DIPED e  os professores das Unidades Educacionais que  

compõem os Grupos de Trabalhos - GTs. Alguns participaram da escrita do documento e outros se somaram ao 

grupo posteriormente para complementar a ação e a parceria em nossa região. 

 Nas formações, além da parte introdutória do Currículo da Cidade, estão sendo abordados disparadores específi-

cos de cada Componente Curricular. As formações têm traduzido a riqueza que é a nossa rede e a necessidade do 

olhar para cada vivência e para as especificidades de cada território, em articulação entre esta teia de saberes e o 

Currículo. 

 

 

 

             

DIPED - Divisão Pedagógica 

NAAPA -Núcleo de Apoio e Acompanhamento para Aprendizagem 

Na manhã de 16/04/18, a Equipe NAAPA/DIPED/DRE G recebeu Márcia Andréa Bonifácio da Costa Oliveira e 

Mônica de Fátima Larrata Vasconcelos, do NAAPA/SME, para discussão das ações do serviço no território. 

Durante o encontro, que também contou com a participação da Diretora da DIPED, Ester Marques de Paula Dioní-

sio, foi apresentado um mapeamento das situações de alta complexidade em que nossos/as educandos/as estão inse-

ridos/as, bem como as ações articuladas junto às Unidades Educacionais e aos demais serviços da Rede de Proteção 

Social. 

Na ocasião, ressaltou-se as especificidades de nosso território no que tange às questões de vulnerabilidade social, 

que interferem, dentre outros aspectos, no processo de escolarização. 

Refletiu-se, também, sobre a proposta de acompanhamento pedagógico às UEs que, mesmo diante de inúmeras in-

tervenções em prol da garantia de direitos, ainda se deparam com situações de bebês, crianças, adolescentes, jovens 

e adultos que precisam ter suas relações, inclusive educacionais, ressignificadas. 

Por fim, discutimos sobre o fato de as ações do NAAPA se efetivarem sobretudo em decorrência da parceria com os 

demais serviços da Rede de Proteção Social: UE, UBS,CAPS, CREAS, CRAS, Conselho Tutelar, Vara da Infância 

e Juventude, entre outros. E é justamente essa parceria que contribui para a reversão da invisibilidade de nossos/as 

meninos/as e, consequentemente, para a melhoria de determinados aspectos de suas vidas a partir de uma real garan-

tia de direitos.  

GT - LÍNGUA PORTUGUESA  GT - ARTE  Acesse, na figura abaixo, o cronograma de 

ações da DIPED referente ao mês de maio: 

2557-0508 

2553-6885 

2554-4475 

Regina, Márcia, Adriana, Ester, Gisele, Elisandra e Mônica 

https://drive.google.com/open?id=1MvDT4A5JZOrnQcMcPJx0yJ88wfTO9qHX
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Plantão da 

Supervisão 

 

3397-8833 

3397-8841 

ESPECIAL - Dia das Mães 

 
Mãe 

(Sueli Barão Rocha de Souza – Supervisor Escolar – DRE-G)  

 

SUPERVISÃO ESCOLAR 
Clique na figura abaixo para acessar o cronograma mensal de 

ações da  Equipe Gestora 

 

 

 

Mãe é uma mulher que não é perfeita. Acerta e erra como qualquer ser humano. 

Essa mulher imperfeita tem a ilusão de pensar que o filho é só dela. Também pudera – 

desenvolveu-se nela, foi amamentado por ela, foi ela quem trocou as fraldas (mesmo 

com a ajuda do papai), foi ela quem viu os primeiros passos, os primeiros dentinhos, 

quem acompanhou pela primeira vez o filho à escola com o coração partido. É ela 

quem verifica a lição de casa, ralha, briga, aconselha, vive “pegando no pé”, abraça, 

beija, dá uns apertões... Mas ela pode, porque, afinal de contas, ela é a mãe, quer o 

filho tenha 5 ou 50 anos. Essa mulher, muitas vezes chata; outras, maravilhosa, é im-

prescindível. O que seria de nós sem nossas mães?  

 Quando todos vão embora, ainda assim sabemos que não estamos sozinhos, 

porque a mãe sempre fica do nosso lado. Mesmo quando ela parte para sempre, a pre-

sença dela é sentida. Parece que mãe está sempre por perto. O filho está na prisão? É 

ela quem vai visitar. Chega com a sacola cheia de biscoitos e guloseimas para o filho. 

Doente? É ela quem cuida e consola. O filho fez uma escolha diferente? Mesmo sem 

entender, ela não rejeita a sua cria. Mãe não abandona nunca. Ela é fiel até o fim. 

 A casa da mãe é especial. Tem um sabor diferente. Tem sempre um bolo espe-

rando pela gente, um abraço apertado, um carinho dobrado, uma porta sempre aberta, 

esperando pelo filho. Parece que tem doce. Até o pão amanhecido tem jeito de fres-

quinho. Por que será? A parte mais sensível de uma mãe é o seu filho. Mas também 

existem mães “desnaturadas”. Mãe com falta de mãe. Que falta faz uma mãe! É bom 

lembrar também daqueles filhos que fazem as mães sofrerem. Quantas lágrimas der-

ramadas na solidão da noite?! Mas a mãe não desiste nunca. Ela sempre vai enxergar 

o invisível, crer no impossível, manter viva a chama da esperança.  

 Por tudo isso, sou levada a acreditar que essa mulher (meio corça, meio leoa), 

pela imensidão de seu amor, tem muito de Deus. Sem dúvida, ela é um pedaço do céu 

na Terra. Essa  mulher guerreira merece todo o nosso amor, reconhecimento e grati-

dão não só neste dia, mas por todos os dias de nossas vidas!  

https://drive.google.com/open?id=12UPg5AqJ669AiB8uXXJvGBYrsmapdvlR

